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[VII] Apresentação





			I


			Sexto Empírico é um filósofo cético cujas obras sobreviventes representam muito do que podemos saber sobre o pirronismo antigo. Apesar disso, sua biografia está imersa em aporias: não se sabe ao certo quando viveu – se seguirmos Diógenes Laércio,1 há que se crer que estava no acme em meados do século III; por outro lado, Brandis2 recua essa data em cerca de meio século, ou talvez quarenta anos, datando-o no início também do século III; mas é bastante seguro que fosse contemporâneo de Galeno, tendo vivido assim entre 180 e 210 d.C. Certamente era grego, médico por profissão e pode ter vivido por algum tempo em Atenas, Alexandria e/ou Roma. Contudo, desconhecemos o local onde de fato nasceu, viveu e morreu.


			Quanto às obras, as que chegaram até nós são: ΠΥΡΡΩΝΕΙΩΝ ΥΠΟΤΥΠΩΣΕΩΝ [Esboços pirrônicos], composta por três partes, [VIII] que, de modo geral, oferecem um esboço do que seja o pirronismo; ΠΡΟΣ ΔΟΓΜΑΤΙΚΟΥΣ [Contra os dogmáticos], por sua vez dividido em cinco livros: Contra os lógicos I e II, Contra os físicos I e II, e Contra os éticos, em um único livro; e ΠΡΟΣ ΜΑΘΗΜΑΤΙΚΟΥΣ [Contra os professores], dividido em seis livros: Contra os gramáticos, Contra os retóricos, Contra os geômetras, Contra os aritméticos, Contra os astrólogos e Contra os músicos.


			Além das obras supracitadas, Sexto Empírico teria escrito ainda: ΙΑΤΡΙΚΑ ΥΠΟΜΝΗΜΑΤΑ [Tratado médico] (ou ΕΜΠΕΙΡΙΚΑ ΥΠΟΜΝΗΜΑΤΑ [Tratado empírico]) e ΠΕΡΙ ΨΥΧΗΣ [Sobre a alma].


			II


			Contra os professores é um ataque às artes, técnicas ou ofícios (τέχναι) que começa por uma polêmica contra as artes em geral e prossegue aprofundando a disputa, fazendo-a incidir, depois, sobre cada arte individual. Assim, Sexto Empírico alinha-se primeiramente aos epicuristas (Contra os gramáticos 1-7), para quem as artes não poderiam levar à sabedoria ou à perfeição, contudo, a seguir, Sexto alega que essa mesma refutação às artes de molde epicurista é dogmática. O ataque de Sexto, por outro lado, possui a mesma motivação que todos os seus outros ataques às filosofias dogmáticas, a rejeição da presunção inerente à assunção da sabedoria e do conhecimento, as aporias, controvérsias e disputas em torno da verdade e, finalmente, a pretensão de possuir o melhor ou derradeiro critério para o conhecimento dessa verdade, que leva à sabedoria (ou, inversamente, um ataque contra a negação radical da possibilidade do conhecimento, que é uma espécie de dogmatismo negativo).


			Assim, em Contra os professores, bem como em todas as suas obras, Sexto Empírico usa os argumentos dogmáticos para se refutarem mutuamente, sem comprometer-se com as fundamentações [IX] teóricas internas aos sistemas aos quais pertencem. Sua leitura é seletiva, mas profunda e selecionada com conhecimento de causa; sua finalidade imediata é fazer emergir aporias que levem o leitor a reter o assentimento quanto às questões em disputa, conduzindo-o por acaso à imperturbabilidade, que é o correlato cético e negativo da felicidade.


			Dessa forma, o argumento de Contra os retóricos, um ataque aos que professam a possibilidade de se ensinar essa arte, começa com a busca pela definição da Retórica, que se demonstra aporética, porque os próprios filósofos dogmáticos são incapazes de oferecer uma definição unânime para ela (1-10); depois disso, Sexto envereda por definições aristotélicas e platônicas da Retórica (10-20) até chegar à posição acadêmica sobre essa arte, que provisoriamente oferecerá os argumentos necessários à refutação da noção estoica de Retórica (20-43). Em seguida, são apresen­tadas defesas de característica estoica (43-48), de onde se conclui a inconsistência da Retórica. Logo após, Sexto envereda para uma análise acurada sobre as próprias partes dessa arte (48-60), culminando com a sua finalidade, onde começam a se desenhar os ataques que serão lançados, agora, aos próprios critérios acadêmico (a que Sexto aderiu anteriormente) e estoico (60-112).


			III


			Esta tradução de ΠΡΟΣ ΡΗΤΟΡΑΣ é feita a partir do texto fixado por August Immanuel Bekker (BEKKER, I. Sextus Empiricus [opera omnia]. Berlim: Typis et Impensis Ge. Reimeri, 1842). Contudo, adotamos todas as emendas feitas por Hermann Mutschmann (MUTSCHMANN, H. Sexti Empirici Opera. v.III. Leipzig: Bibliotheca Scriptorum Graecorum et Romanorum Teubneriana, 1912). Cotejamos nossa tradução com a versão para o latim de Henri Estienne e Gentian Hervet (STEPHANI, H.; HERVET, G. Sexti Empirici Opera Graece et Latini. Leipzig: Sumptu Librariae Kuehnianae, 1841).


			


			

				

					1		Vidas dos filósofos IX, 87, 116.


				


				

					2		Geschichte der griechischen Philososophie [História da Filosofia Grega]. Berlim: Reimer, 1864. t.II, p.209 apud BROCHARD, V. Os céticos gregos. Trad. J. Conte. São Paulo: Odysseus, 2010. p.318.
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[1] Contra os retóricos
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[3] Contra os retóricos





			/1/ Seguindo na nossa discussão sobre a Gramática,1 devemos falar sobre a Retórica,2 em si mais importante, e, em sua maior parte, já testada na assembleia e nos tribunais. Mas, uma vez que a noção de uma coisa é o comum tanto do que se predica dela quanto do que não se predica, e é impossível investigar qualquer um desses estados sem ter compreendido de antemão o que é o objeto sob investigação, consideremos primeiramente o que é a Retórica, comparando as mais notáveis reflexões sobre ela fornecidas pelos filósofos.


			/2/ Ora, Platão no Górgias,3 usando o método da definição, parece oferecer uma definição composta da Retórica como a que se segue: “A Retórica é a criadora da persuasão por meio das palavras, tendo sua eficácia nas próprias palavras, sendo persuasiva, e não instrutiva”, acrescentando o “por meio das palavras” provavelmente porque há muitas coisas que efetuam no homem a persuasão sem discurso, tais como riqueza, glória, prazer e beleza. /3/ Assim os anciãos do povo, em Homero, apesar de comprometidos com a guerra e totalmente alheios a Helena como a causa de suas desventuras,


			[4]
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			[5] são ainda persuadidos pela sua beleza, e, à aproximação dela, dirigem-se uns aos outros desta maneira:


			Não é motivo de repreensão que Troianos e Aqueus, de belas grevas,


			Por tal mulher muito tempo dores padeçam.4


			/4/ Quando Friné, conforme dizem, estava prestes a ser condenada enquanto Hipérides a defendia, depois de rasgar as próprias vestes e, com os seios nus, jogar-se aos pés dos juízes, teve mais poder de persuadi-los por causa da sua beleza do que a Retórica de seu defensor.5 O mesmo também é válido para o dinheiro, o prazer e a glória, pois veremos que cada um desses é tão persuasivo que, por vezes, faz alguns ultrapassarem os limites. Não foi sem razão, então, que Platão, considerando a persuasão produzida por eles, declarou que a Retórica é “a criadora da persuasão” não por qualquer via que se escolha, mas “por meio das palavras”. /5/ Não há, contudo, sempre Retórica quando há persuasão pelas palavras (pois também a arte da Medicina e outras artes similares a essa persuadem por meio do discurso), mas somente caso seja uma arte que tem sua eficácia dependente principalmente das palavras. E isso não como as outras, tendo em vista que a Geometria, também, e a Aritmética e toda a arte classificada como teorética, nos discursos, principalmente, possui a eficácia, mas sempre que, em adição, se emprega persuasão não no sentido de instruir, como a Geometria, mas para induzir à persuasão. Pois essa era a característica peculiar da Retórica.


			/6/ Mas Xenócrates, o discípulo de Platão,6 e os filósofos estoicos asseriram que a Retórica é “a ciência do bom discurso”; embora Xenócrates, por um lado, tomasse a palavra “ciência” em um sentido – na velha maneira, como um sinônimo de “arte” – enquanto os estoicos, por outro lado, tomassem-na em outro, como significando “a adesão a apreensões firmes”, o que é inerente tão somente ao sábio.7 Mas ambas as partes assumem que o sentido de “discurso” difere de discussão dialética,8 tendo em vista que, enquanto, por um lado, se assentar na concisão e em receber e dar relato é a tarefa da Dialética,


			[6]
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			 [7] /7/ falar em abundância e em exposição detalhada, por outro lado, constitui a característica especial da Retórica. Por isso, Zenão de Cítio,9 quando perguntado sobre o que diferencia a Dialética da Retórica, fechando e depois abrindo a mão, disse: “Diferem nisso”, comparando, por um lado, o caráter curto e compacto da Dialética ao cerrar da mão, e sugerindo, por outro, a abertura do estilo retórico pela abertura e extensão dos dedos.10


			/8/ No primeiro dos seus livros sobre A arte Retórica, Aristóteles descreve a Retórica em termos mais simples do que as definições apresentadas anteriormente, como “a arte do discurso”.11 E quando é objetado contra ele que a arte da Medicina também é a arte dos discursos médicos, alguns dizem, de modo a defendê-lo, que a arte médica dirige seu discurso para um outro fim, tal como a saúde, mas a Retórica é precisamente a arte dos discursos. /9/ E esse homem lança também outras definições, as quais não é necessário mencionar, porque a princípio não estamos discutindo a descrição da Retórica, mas somente na medida em que isso nos capacita a perceber seu caráter especial, com vistas à refutação de que nos propomos a lançar mão. Daí será obtido diretamente o princípio para a exposição do conceito. Pois, tendo em vista que aqueles que oferecem um conceito de Retórica asserem que ela é uma arte, ou uma ciência do discurso, ou produtora do dizer e da persuasão, nós tentaremos, acercando-nos dessas três descrições, demonstrar a sua inconsistência.


			/10/ Ora, toda arte é “um sistema composto por apreensões exercidas em conjunto e dirigidas a um fim útil para a vida”.12 Mas, como estabe­leceremos, a Retórica não é um sistema de apreensões, portanto, a Retórica não é [arte].13 /11/ Pois das coisas falsas não há apreensões, mas o que se considera como as regras da Retórica são coisas falsas, sendo as seguintes: “aos juízes deve-se vencer desta maneira”, “deve-se excitar cólera ou piedade”, “é preciso defender a causa do adúltero ou do ladrão de templos”, regras que declaram o dever de assim enganar os juízes e excitar cólera ou piedade.


			[8]
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			[9] Mas essas não são verdadeiras e, por esta razão, não são apreensíveis. Então, delas não há apreensão, de onde se segue também que a Retórica não é arte.14 /12/ Assim como não diríamos que o arrombamento é uma arte que aconselha: “deste modo deve-se arrombar uma casa”, e o roubo uma arte que aconselha “deste modo chega-se a roubar e a furtar bolsas” (pois essas coisas são falsas, e não deveres ou regras), então também não devemos supor que a Retórica tenha qualquer fundamento técnico quando é baseada em tais imposições volúveis. E, de fato, os colegas de Critolau,15 o peripatético, e os colegas de Platão, muito antes de o próprio Critolau ter considerado isso, condenaram a Retórica como sendo fundamentalmente um artifício mais do que uma arte. /13/ Além disso, visto que toda arte tem também um fim estável e fixo, como a Filosofia e a Gramática, ou como muitas das que também possuem, como a Medicina e a Navegação, será preciso que a Retórica, se for arte, seja considerada outra [arte] dessas. /14/ Mas não tem ela fim sempre estável (pois nem sempre evita que se seja injuriado pelos oponentes, e algumas vezes o retórico propõe um fim, mas encontra um fim diferente como resultado). /15/ Tampouco, além disso, atinge seu fim na maioria das vezes, tendo em vista que todo retórico, quando suas próprias experiências são comparadas, acaba sendo mais vezes derrotado do que vitorioso, porque o oponente constantemente refuta seus argumentos. /16/ A Retórica, portanto, não é uma arte. Do mesmo modo, se é possível tornar-se retórico sem ter algum conhecimento da arte da Retórica, então a Retórica não seria uma arte. Mas é possível, claramente, fazer um discurso de modo apropriado sem ter algum conhecimento da Retórica, conforme dissemos acerca de Dêmades:16 pois é de comum acordo que, sendo barqueiro, tornou-se excelente retórico, e há vários outros casos como esse. Sendo assim, a Retórica não é arte. /17/ Além do mais, se não cremos que esses homens foram tais como descrevemos
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